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ENCAMINHAMENTO N» 0 9 4/ SISA „ J J 

Esta Sarviço encaminha cópia da Balatório «atado da 07 ' a r 

70 a t â » o da Declarações prestado na ma ama data, paio Br £910/ 

PEREIRA DB VASCONCELOS, ambos oriundos da Searataria de Seguran. 

ça Publica do Estado de t i o Grande do S u l , que aludem à explo­

são da um objeto aéreo a i o i d e n t i f i c a d o , aa Vicente Batra/KS.// 

O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 
PELA MANUTENÇÃO DO SIQILO DESTE 
DOCUMENTO. (A(t CE-Doo. n«. CO.417/67. 
RiB'î mento p. Í âalvrCJBfdt d« A«««iitjM 
Sigilo*»). 
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POLÍCIA CXYll 

/ 

f 1A*XZ0XX0 POUTUl 

»KUB4QKA OK POfitCIA S I PMDXRXCO I K S M U I I 

/ « 1 B f i I ö E X P " 

/ f\ Ai» quatre 4|ae te al» 4« fevereiro 4e corrente «no, 

a* attalofpio te Vicente Sutra,t»i eaasteta4o por t e i a a pepulaçSe te c l -

4a4s e teterto* «M vie lents explssle M m etjeté nSe i d e n t i f ioado, a 

««al eteseu treasres te tsrra«A asam aesatsesa te 13i50 neras,ssa4s «ma 

a^ateateaamte t «aguados antss f o i v l o t o aa dirsgXo Sal pata Hort« ua 

oojets attente spvoximoausnts une 50 cjao.de diaastro,oom ua t r i l h o l a ­

qualargava aaa faeaefee.ae tesapareeia «a ceguida. Logo apte a as-

parssia ssr aaa prsxiaa a eidade,por tesa te Sr.Prsfeite sala 

vi a t u r a te p r o f s i t u r a paxa v s r i f i o a r a acontecido,poia pod l a «a / 

t r a t a r te «a évite, porte f o i «a v i a toda» aa diligencias aa ««atite te 

laaali a a r « e t j s t e , ssnte «a* aa l a a a l l t e t e te Xdaha CaveJJwiro «naquele 

auale^ple, varias pessoas dlossraa ine a «xplaafa «a 4su aa ar.nts ssaAo 

aaaafteàte atahua vestígio te o t j s t e , 

Pol t a a i f a prostate eeelareelaaatoe «Sara a f a t a / 

ocorrido,por algaas banhistas que «aafixaavaa a asaa» ,• aa oaraotsrla-

tloae 3& deosrltas aoiaa soere a objeto a i s identificado qua passara / 

aaa* aa rslaapaga aaquela loaalltete«te continuidade aa laAngaotee tel» 

tas pelas Auteritedee teata Xfelegaeia te Políeis, cone t a t o ^ e e taaaea / 

qua alguns aoradsrss daquela 1—allia*», julgava» t r a t a r - s s d« porfura— 

çSee te pegas artesianos,por asla te explosivos. 

te apartsaliate tes iateaaçVi 

jp depelneats te Saabs* Api» P* rs i r a 4a Vaseoaeelos»prcfeite aonislpal / 

4s Vissais ±>utra,qua r s l a t a a te «aa ooahssiasate stère a /ata já 

slaaate qua alaraeu a pepulacte.Varias 4aaaçfos foraa apreeeal 

aats as i a t a a t i e a f t e a , t a l o ocas ide tratar-e-s te aa a s t s i r o t4s aa avlto 

eu deaintfgraças 4s una ©apaula. 

Csnslusaa,assla,as diligencia» te investigações,ro­

se taaoe e tepsiaaata dssta iavestlgaçlo p o l i c i a l às alss ds Veeea Lea-/ 

horia para os f i n s a o l i c i t a d o s . 

^ \ Delegacia te fratei'lea teetphalea,aoe ssts 'Alas 4a 

Eao,.Pol.nssp.tep,D,P,Ho Imp.Del.Pol. 
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lÜütCLA ClVXí. 

- Aos oata dias do m3o da fevaroiro do ounvxite ano» f o i tostada 

aa oeoiarsaooa d» senhor |frf9 yfflgflA fll J ^ c g a B a V a b « t " » » « x ^ 

T Í Q VTAKA Tü 7A500BQBWOB • da doa» MARIA OAKDIDA * P3B3ZRA £8 TASOOS^ 

Cüíi03,azaooB falecidos» onoodo, b r a s i l e i r o , oca 39 moo d» ida d e f r e -

e i «Janta na oamieípio d» Vioente Dutro,onde exerce a função do P r e f e l 

o, o qual declarou o seguinte aSbro um fato ocorrido no ncmclonado 

amniofpio, onda O ao soo é* prefoltot QüS ao dia quatro do oorranta, oar 

ea daa deaoito a cinquenta boras(l8,30 h a . ) , o daolaranta oa enoontra 

Ta n a sua rasidÉncin,situada aa sede do município do 71 canta Dutra,/ 

quando, em eompanblB da outras poesoos» astro elae_o osnhor áurieo da 

Sousa, secretário da pnafeitum 91tta ooao seus f a m i l i a r e g , ouviu um 

violenta eoploaâo, que lhe pareceu t e r ocorrido na cidadã., ou nas oro. 

jtíüaidndea da aeaaafana faoe ao ocorrido o deolarante deaiooou-oe lm§_ 

dlatmaante para o próprio municipal, paeoande antes pelo balneário,©», 

da e x i s t i a grande numero de pessoas,banhistas veranistas s funcioná­

r i o s que a l i trabalhostQOi peroebni que todas e s t a s pessoas eotavaa £, 

loraadas cem qae havia ocorrido satãs» ou s e j a a explosão|QD3 ouvindo 

algusaa desaao peoaoaa tomou eoaheeinanto de que n ã o somente haviam — 

percebido a v l o l s a t a explosão, nas algumas delas chegaram a firmar 

ao deolarante que tinham v i s t o , no eapnço, o deslocamento de um obje­

to em grande VJlealdade» outras dessas piseoas obsgaram o afirmar que 

tinhar! v i s t o detalhes neste objeto, como sejam»"qua aa parte^da f r o n ­

te do objeto havia uma parte escura a , que ao centro, en volume maior 

e x i s t i a uma bola de fogo, sendo a parte posterior representada por uma 

cauda de fumaoa»|Qrj3 a explosão f o i i s t a l _ v i o l e n o i a que ohogou a pro 

vocor um tramor de t e r r a , pooolva1mente„pelo deslooaraento de ar|QU3 o 

deoiarnntÉcJao.contido de i n t e l r a r - a e melhor do..fato,e tonar ao medidas 

que se Impunham, determinou que os s-inhores J u l i o Qiboski, d i r e t o r de 

do município, junt^mento oom-oo soldados Oarios íerrnri, do des­

locai»* soldado Til Ivo xauro Qrehs, do 7 a B.P*B,|utllisandO 

o do nunicírdo, fossem peroorrer do maano.ftfin da procurarem 

algo a roopelto do eoorzldO|Q03 deolarante , em^ princípio» 
( corrjiOA PL3 í .) 
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14« RsatíTo pouniAi, 

continuação dag f i o , 1 

a a a l t l u t a r n i i o m avião, m mataoro ou a ãaalnttgraoão A» « c a j . 

amayona flnatoanta, inofcatanta aa providSnolae tonada a para 1 d a n i f i c a r 

f i c a r aa oauaaa 4a axploaãe nada ooaoagalu apurar Ao o c o r r i do, s a a 

nraooupada coo o roto, daoldln aananloar^oa ooa-o òhafa da Oaao Mi­

l i t a r , do F n i l o i a T t r a t i n f , O a l , Aucuoto Laltão,lfim da aja* a s s a ao» 

torldada doaca oioncia f taoaaaa aa provi ddnclas qua Juifipoaa oabf» 

t a l a ao oaaoVRada s a l a dlaaa a nam lha f o i parguotadO* Lido a neha-

do oonfoma, v a i o praaani» davldananta aatdnado* 

m s o a m t 
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